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Abstract. Relationship between the weight of the spleen and infection for helminths in red-cowled cardinals Paroaria
dominicana (Linnaeus,1758) (Passeriformes, Emberizidae) of the state of Bahia, Brazil. The present work aimed to verify the
relation between spleen size and helminth infection in Paroaria dominicana. Among the 34 specimens necropsied, 41.2% were
parasitized. We collected 93 helmints, represented by 3 nematode species, namely Diplotriaena bargusinica (Spirurida:
Diplotriaenidae), Aprocta caudata (Spirurida: Aproctidae) and Tetrameres (Microtetrameres) sp. (Spirurida: Tetrameridae), by the
trematode Platynosomum illiciens (Digenea: Dicrocoeliidae) and by the acanthocephalan Mediorhynchus emberizae
(Archiacanthocephala Gigantorhynchidae). There were no significative differences between the birds’ mean body weight and the
mean weight of the spleens among males and females. The weight of the parasitized birds’ spleens and of the non-parasitized one’s
differed significantly. No correlation between the birds’s weight and the weight of the spleens was observed. We verified a negative
correlation between the weight of the spleen and the parasitic abundance only in the nematode species. The nematodes showed
greater infection intensities in the birds with smaller spleens. Among the parasitized birds, those infected by P. illiciens presented
larger spleens. The results of the present work indicate that, in P. dominicana, there is great intraspecific variation in spleen sizes
and that the nematodes parasitized mainly birds with smaller spleens.
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Resumo: O presente trabalho objetivou verificar a relação entre o tamanho do baço e a infecção por helmintos em Paroaria
dominicana. Dos 34 espécimes necropsiados, 41,2% estavam parasitados. Foram coletados 93 helmintos, representados por três
espécies de nematóides Diplotriaena bargusinica (Spirurida: Diplotriaenidae), Aprocta caudata (Spirurida: Aproctidae) e Tetrameres
(Microtetrameres) sp. (Spirurida: Tetrameridae), pelo trematódeo Platynosomum illiciens (Digenea: Dicrocoeliidae) e pelo
acantocéfalo Mediorhynchus emberizae (Archiacanthocephala: Gigantorhynchidae) . Não houve diferenças significativas entre o
peso corporal médio das aves e o peso médio dos baços entre machos e fêmeas. O peso do baço entre as aves parasitadas e não
parasitadas diferiu significativamente. Não foi observada correlação entre o peso dos baços e o peso das aves. Verificou-se
correlação negativa entre o peso do baço e a abundancia parasitária apenas das espécies de nematóides. Os nematóides apresen-
taram maiores intensidades de infecção nas aves com baço menor. Entre as aves parasitadas, aquelas infectadas por P. illiciens,
apresentaram baços de maior tamanho. Os resultados do presente trabalho indicam que em P. dominicana, ocorre grande variação
intraespecífica no tamanho dos baços e que os nematóides parasitaram primordialmente aves com baços menores.
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e volume do baço podem ser estimuladas não só
pela carga parasitária, como também pela estação
do ano, disponibilidade de alimentos, hábitos
migratórios e fase do período reprodutivo (SILVERIN,
1981; FÄNGE & SILVERIN, 1985; JOHN, 1994a; 1994b;
SHUTLER et al., 1999; MORAND & POULIN, 2000). As
variações no tamanho do baço de acordo com as
estações do ano, segundo JOHN (1994b), podem
espelhar a variação sazonal na exposição ao
parasitismo. Porém, alguns autores recomendam
cuidado ao se utilizar o tamanho do baço como
indício de resposta efetiva contra o parasitismo (JOHN,
1994a; MORAND & POULIN, 2000; BROWN & BROWN, 2002;
SMITH & HUNT, 2004).

Em sua revisão, SMITH & HUNT (2004) afirmam
que a hipótese da existência de uma relação positiva
entre o tamanho do baço e a imunocompetência
pode ser injustificada.

O presente trabalho teve como objetivo verificar
a relação entre o tamanho do baço e a infecção por
helmintos em Paroaria dominicana, (Linnaeus, 1758),
vulgarmente conhecido como galo da campina.

MATERIAL E MÉTODOS

Entre abril e maio de 2005, foram necropsiados
34 espécimes de P. dominicana, 14 fêmeas e 20
machos, cedidos pelo Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e Recursos Naturais Renováveis de Juiz de
Fora (IBAMA/JF), advindos do tráfico de animais
silvestres e, de acordo com informações da
apreensão, originários do estado da Bahia.

O trabalho foi realizado nos laboratórios da Pós-
Graduação em Ciências Biológicas:  Comportamento
e Biologia Animal e de Taxonomia e Ecologia de
Helmintos, do Departamento de Zoologia da
Universidade Federal de Juiz de Fora.

As aves foram pesadas e todos os órgãos
examinados em microscópio estereoscópio para a
detecção dos helmintos. Todos os helmintos
encontrados foram tratados de acordo com AMATO

et al. (1991).
A identificação sistemática desses parasitos foi feita

segundo TRAVASSOS, (1924), GOLVAN, (1959), MENDONÇA,
(1961), RODRIGUES, (1963), SCHMIDT & KUNTZ, (1977),

INTRODUÇÃO

A função do baço das aves ainda não é
completamente entendida, mas parece ter um papel
mais importante na imunidade sistêmica desses
animais do que o baço dos mamíferos. Isso se deve,
principalmente, ao fato da maioria das aves não
apresentar vasos e gânglios linfáticos (TOIVANEN &
TOIVANEN, 1987; JOHN, 1994a; 1994b; SMITH & HUNT,
2004). Segundo JOHN (1994a), o baço das aves tem
grande proporção de tecido esplênico direcionado
somente para defesa.

Os parasitos representam agentes de uma das
mais importantes pressões selet ivas sobre
hospedeiros, pela sua abundância, diversidade e
capacidade espoliativa, especialmente nos trópicos,
e que atuam sobre todos os animais e plantas, o
mecanismo de luta contra o parasitismo inclui
ajustamentos comportamentais, f isiológicos,
imunológicos, demográficos e na história de vida
(PRICE, 1980; MOLLER, 1998; MOLLER & ERRITZOE, 1998).
Dessa forma, considerando que o baço é o órgão
mais importante para a imunidade em aves, pode-
se esperar que infecções por parasitos conduzam a
um aumento no tamanho do baço, uma vez que
maior quantidade de linfócitos contribuem para o
aumento do volume do órgão (JOHN, 1994a; 1994b;
TOIVANEN & TOIVANEN, 1987). Pode-se ainda aventar
a hipótese de que baços naturalmente maiores sejam
indícios de uma resposta evolutiva que indique uma
maior exposição ao parasitismo por aqueles
hospedeiros (MOLLER et al., 1998; 2001; MORAND &
POULIN, 2000; MOLLER & ERRITZOE, 2002).

Alguns autores postulam que a presença de
baços maiores nas aves pode ser um bom indicador
da força da resposta imune deflagrada contra a
invasão de parasitos e de sua capacidade de lidar
com infecções potenciais (SILVERIN, 1981; ALI &
BEHNKE, 1985; TOIVANEN & TOIVANEN, 1987; JOHN, 1994a;
1994b; 1995; MOLLER, 1998; MOLLER et al., 1998;
MOLLER & ERRITZOE, 1998; SHUTLER et al., 1999; MORAND

& POULIN, 2000; MOLLER & ERRITZOE, 2000; MOLLER et
al., 2001; MOLLER & ERRITZOE, 2002; BROWN & BROWN,
2002; MOLLER & ERRITZOE, 2003). Por outro lado,
alguns estudos reconhecem que variações da massa



Revista Brasileira de Zoociências 9 (2):219-224. 2007

Relação entre o peso do baço e infecção por helmintos em Paroaria dominicana  .221

VICENTE et al., (1983), AMIN, (1987), THATCHER, (1993),
VICENTE ET AL., (1995).

O baço de cada ave foi pesado em balança de
precisão BOSCH SAE 200 (magnificância = 10-4g).

Para verificar a correlação entre o peso do baço
e a abundância parasitária de cada espécie de
helminto, usou-se o teste de Spearman (rs). O teste
de Pearson (r) foi utilizado para detectar a correlação
entre o peso do baço e o peso corporal das aves. As
diferenças no peso corporal e no peso do baço entre
machos e fêmeas, bem como no peso do baço entre
as aves parasitadas e não parasitadas, foram
verificadas pelo teste t de “student”. Os efeitos do
sexo do hospedeiro sobre a abundância parasitária
e de cada uma das espécies de parasitos sobre peso
do baço, foram testados utilizando-se a aproximação
normal Z do teste de Mann-Whitney. A terminologia
ecológica segue BUSH et al. (1997). O nível de
significância estatística adotado para P < 0,05.

RESULTADOS

Das 34 aves examinadas, 14 (41,2%) estavam
parasitadas com um total de 93 helmintos. Foram
observadas cinco espécies de parasitos, o

acantocéfalo Mediorhynchus emberizae (Rudolphi
1819) Travassos 1924, o digenético Platynosomum
illiciens (Brown, 1901) Kossack, 1910 e os nematóides
Diplotriaena bargusinica Skrjabin, 1917, Aprocta
caudata Mendonça, 1961 e Tetrameres
(Microtetrameres) sp (Tab.1). Esses helmintos
apresentaram abundância média de 2,74 ± 8,02 na
comunidade de hospedeiros. Todas as aves
parasitadas se encontravam infectadas por apenas
uma espécie de helminto.

Para efeito de análise, não foram considerados
os acantocéfalos da espécie M. emberizae por
estarem representados numa única infrapopulação
de dois indivíduos.

As aves apresentaram peso corporal médio de
25,77 ± 3,80g. O peso corporal médio dos machos
(26,30 ± 4,38g) e o das fêmeas (25,03 ± 2,74g) não
apresentaram diferenças significativas (t=0,956;
P=0,346). Considerando todas as aves examinadas,
foi observado um peso médio do baço de 0,0380 ±
0,0157g; o peso médio do baço dos machos (0,0400
± 0,0160g) e das fêmeas (0,0340 ± 0,0160g) não
apresentaram diferenças significativas (t=1,031;
P=0,310). Foi verificada uma diferença significativa
(t=-3,320; P=0,002) entre o peso médio do baço das

Prevalência
(%)

Acantocéfalo
Mediorhynchus 

emberizae
- 2,9 2 <0,1

intestino 
delgado

Trematódeo

Platynosomum illiciens 2-46 8,8 17,33 ± 24,85 1,53 ± 7,89 ductos hepáticos

Nematoda

Diplotriaena bargusinica
1-5 8,8 3,66 ± 2,30 0,32 ± 1,19 sacos aéreos

Aprocta caudata 1-7 8,8 3,00 ± 3,46 0,26 ± 1,21
cavidade do 

corpo
Tetrameres 

(Microtetrameres) sp. 1-10 11,8 2,36 ± 2,83 0,76 ± 1,92 proventrículo

Local de 
infecçãoHelmintos

Amplitude de 
infecção

Intensidade 
média(± DP)

Abundância 
média(± DP)

Tabela 1. Helmintos de Paroaria dominicana provenientes do estado da Bahia, Brasil *(DP = desvio padrão).
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aves parasitadas (0,028 ± 0,012g) e das não parasitadas
(0,043 ± 0,015g) (Fig.1). O peso do baço não
apresentou correlação com o peso das aves (r=0,101;
P=0,569). A abundância parasitária e o peso do baço
correlacionaram-se negativamente (rs=-0,548;
P=0,001). Foi observada relação negativa entre a
abundância parasitária das três espécies de
nematóides e o peso dos baços, D. bargusinica (Z=-
2,191; P=0,030), A. caudata (Z=-2,789; P=0,010) e
Tetrameres (Microtetrameres) sp (Z=-2,789; P=0,005);
já para P. illiciens não foi verificada relação entre a
abundância e o peso dos baços (Z=-0,183; P=0,855)
(Fig.2). Não foi detectada influência do sexo das aves
na abundância parasitária (Z=-0,611; P=0,541).

DISCUSSÃO

Para JOHN (1994a), é possível encontrar diferenças
no tamanho do baço entre os sexos quando machos
e fêmeas diferem na extensão ou tempo de migração,
no desenvolvimento de ornamentos e na incubação
dos ovos. Em estudo com a ave papa-mosca
migratória (Ficedula hypoleuca Pallas, 1764), foi
observado aumento diferenciado no tamanho do
baço nos machos, durante a época de postura dos
ovos, e das fêmeas, durante a incubação e logo após
a postura dos ovos (SILVERIN, 1981). No entanto, os
resultados do presente trabalho demonstraram não
haver diferenças significativas no peso do baço entre
os sexos, este fato pode estar relacionado ao fato
dos galos da campina, (P. dominicana), serem aves
residentes, sem dimorfismo sexual acentuado e onde

machos e fêmeas dispendem cuidados parentais
semelhantes (SICK, 1997). Estas características talvez
contribuam para que a exposição ao parasitismo seja
similar para machos e fêmeas, refletindo na
semelhança do peso do baço e também a ausência
de diferença significativa na abundância parasitária
entre os sexos.

No presente trabalho, o peso do baço não se
apresentou correlacionado ao peso corporal das
aves, demonstrando variabilidade intraespecífica no
seu peso. Tal variação talvez possa expressar
diferentes capacidades de resposta à exposição aos
diversos grupos de helmintos, podendo indicar que
a resposta imunológica está mais relacionada à
característica fenotípica individual do que a uma
resposta evolutiva (MOLLER & ERRITZOE, 1998; BROWN

& BROWN, 2002). Este fato é confirmado em alguns
estudos de campo que tem demonstrado que o
tamanho do baço está fortemente ligado à herança,
indicando que no decorrer do tempo evolutivo a
variabilidade foi mantida nas aves estudadas e, em
conseqüência, enfraquecendo a hipótese de grandes
baços como resposta evolutiva à exposição intensa
ao parasitismo, principalmente nos trópicos (MOLLER,
1998. MOLLER & ERRITZOE, 2000).

Diversos estudos têm demonstrado que, em
espécies de aves, os indivíduos com baços menores
são mais susceptíveis a infecções e infestações
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Figura 1. Distribuição dos pesos dos baços em Paroaria dominicana
do estado da Bahia – Brasil, parasitadas e não parasitadas por helmintos.

Figura 2. Distribuição dos pesos do baço em relação à cada espécie
de helminto em Paroaria dominicana do estado da Bahia – Brasil.
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parasitárias (SHUTLER et al., 1999; MOLLER & ERRITZOE,
2000; BROWN & BROWN, 2002; POULIN & MOUILLOT,
2004). Um menor tamanho do baço foi associado
por MOLLER & ERRITZOE (2000) às aves mais
susceptíveis a predação por gatos, concluindo que
isto fornece evidências indiretas de que predadores,
preferencialmente, capturam presas que estejam com
a sua condição orgânica diminuída pela ação do
parasitismo ou por alguma outra doença. Os
resultados obtidos no estudo estão em concordância
com estes postulados uma vez que o peso do baço
das aves parasitadas foi menor que o peso do baço
das aves não parasitadas.

SHUTLER et al. (1999), afirmaram que infecções
mais intensas podem estar associadas a baços
pequenos o que estaria relacionado ao menor
investimento na imunidade, determinando
susceptibilidade aumentada a parasitos. Por outro
lado, outros trabalhos demonstraram, que baços
maiores estariam associados positivamente com a
abundância parasitária (JOHN, 1994a; 1995; MORAND

& POULIN, 2002), e que isso estaria relacionado à
resposta imune em curto prazo (SHUTLER et al., 1999).
Alguns autores detectaram a associação positiva
entre o tamanho do baço e a presença de
nematóides (JOHN, 1994a e 1995; MORAND & POULIN,
2000), sugerindo que o desenvolvimento do sistema
imunológico de aves ocorreu de forma mais
relacionada ao parasitismo por nematóides do que
por outros helmintos (POULIN & MOUILLOT, 2004).
Nesse estudo, a abundância parasitária dos
nematóides D. bargusinica, A. caudata e Tetrameres
(Microtetrameres) sp em P. dominicana ,
demonstrou relação negativa no peso do baço,
resultado semelhante ao obtido por SHUTLER et al.
(1999) em, gansos da neve (Chen caerulescens
caerulescens Linnaeus, 1758). Por outro lado,
referindo-se aos trematódeos, a abundância
parasitária de P. illiciens não foi realacionado com o
peso do baço. Estes resultados podem indicar que
as aves com baços menores foram mais suscetíveis
ao parasitismo por nematóides ao apresentarem
capacidade de resposta imune debilitada em
comparação àquelas que apresentam baços maiores
(MOLLER & ERRITZOE, 2000).

A partir dos dados obtidos nesse trabalho pode-
se concluir que o baço das aves estudadas
apresentou signif icativa variação, o que,
indiretamente, pode apontar para diferenças na
capacidade de resposta imune entre os indivíduos.
Apenas os nematóides se relacionaram a aves com
baços menores, podendo indicar oportunismo
desses helmintos em aves que apresentam menor
capacidade de defesa. Essas conclusões demonstram
a necessidade de estudos de laboratório, onde as
variáveis relacionadas à padronização dos
hospedeiros, ação e intensidade do parasitismo pelos
helmintos e sua efetiva ligação com a resposta imune
deflagrada pelo baço possam ser controladas e assim,
conclusões mais efetivas possam ser apresentadas.
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